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“Um dia, quando eu tiver um filho, vou colocar o 
nome nele de José Sinésio. Quem sabe ele não 
vira um advogado?”. Conceição Nunes Correia 
tem 93 anos e vive em Santo André. Quando 
disse a frase acima era apenas uma adolescente 
de família humilde, que trabalha-

va em uma fazenda em São João da Boa 
Vista, Interior de São Paulo. O José Si-
nésio era um advogado que freqüentava 
a fazenda. Homem estudado. Não admira 
que, naquele começo dos anos 30, ele pa-
recesse à jovem Conceição como o que de 
melhor ela poderia desejar para o filho. Ela 
realizou a primeira parte do sonho. Em 3 
de outubro de 1938, nascia José Sinésio 
Correia. Quanto a ser advogado, a coisa 
não era tão simples.

Sinésio viveu boa parte da infância e 
adolescência na minúscula Quatiguá, no 
Paraná, para onde a família havia se mu-
dado. Vida dura de roça. Plantar café, mi-
lho, cebola. Luz, não tinha. Escola, tam-
bém não. Um morador, seu Alcides, dava 
aulas à noite para a garotada, sob a luz de 
lamparinas.

Com 18 anos e sem qualquer educação Sinésio: destino marcado pelo nome escolhido pela mãe e confirmado pela obstinação

Luciano Vicioni

Luciano Vicioni

O candidato a prefeito pelo DEM de Santo André, 
Raimundo Salles, utiliza dois funcionários da 
Prefeitura de São Bernardo em sua campanha 
eleitoral. Juceline Braz e Jonas de Cerqueira foram 
surpreendidos pela reportagem do ABCD MAIOR 
a serviço do comitê de Salles. Procurados em seus 
locais de trabalho, não foram encontrados. Um 
funcionário da Prefeitura bernardense informou 
que Jonas não aparecia no expediente “há 
quase um mês e meio”. A explicação dada pela 
Prefeitura de São Bernardo foi de que os dois 
estão de férias. Juceline afirmou que só ia ao 
escritório de Salles após as 18h e que estaria em 
seu local de trabalho. A pena por usar funcionário 
público em campanha é a impugnação da 
candidatura e aplicação de multa, que pode 
chegar a R$ 100 mil.  Pág. 4

A convocação da 
seleção brasileira 
de handebol sairá 
nos próximos dias 
e metade dos 
atletas deve ser do 
ABCD. Veja como 
a Região se tornou 
um ‘celeiro’ de 
craques. Pág. 12
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formal, Sinésio veio para Santo André. Começou traba-
lhando na Rhodia, mas logo passou para a Pirelli. Foram 
26 anos na mesma empresa. Se no início dos anos 70, 
alguém dissesse que aquele operário chegaria à presi-
dência da OAB de Santo André, quem acreditaria?

Salles usa funcionários de
São Bernardo em campanha

Prazer de ler - Luiz Rosséti com exemplar de ‘Os Sertões’, de Euclides da Cunha, de 1905, relíquia que não está à venda em seu 
sebo, em Mauá. A venda de livros usados se espalha por toda a Região e é opção para boa leitura a preços acessíveis. Pág. 11

Na Pirelli, tornou-se uma liderança e começou a par-
ticipar da vida sindical. Em 1975, conseguiu assumir a 
presidência do Sindicato dos Borracheiros.

Sinésio seria um dos representantes dos chamados sin-
dicalistas autênticos e conduziu a primeira das greves que 

eclodiriam no ABCD a partir de 1978. Tratou 
de recuperar o tempo perdido na educação. 
Fez o supletivo e, aos 37 anos, começou o 
curso de Direito na FMU em São Paulo. Che-
gou a concorrer a uma vaga para deputado, 
mas não se elegeu. É das mágoas que carre-
ga na vida. Reconhecimento e política nem 
sempre andam juntos. 

Desde 1982 atua como advogado traba-
lhista. Casado, cinco filhos, três deles se-
guiram a carreira do pai. Na OAB de Santo 
André, está em seu segundo mandato. 

Sinésio perdeu e ganhou batalhas. Mas 
às vésperas de completar 70 anos, ele exi-
be uma disposição típica de alguém que 
não se deixou quebrar pelos revezes. Con-
corde-se ou não com ele, o fato é que Si-
nésio é um exemplo de sucesso contra 
todos os prognósticos. Dona Conceição 
– por Deus, que boca! - pode se sentir fe-
liz e realizada.

Jovem entre 18 e 20 anos, que deixou a 7ª série e mora no Gazuza, bairro 
pobre de Diadema, é o perfil majoritário dos presos do Centro de Detenção 
Provisória da cidade. A secretária municipal de Defesa Social, Regina Miki, 
entrevistou pessoalmente os detentos e organizou, junto com o governo 
federal, programas de assistência aos presos e suas famílias. Pág. 7 

Diadema dá curso para jovens presos 

Nas eleições para a Prefeitura de S.Caetano, 
que tem qualidade de vida de Primeiro 
Mundo, oposição quer mais transparência na 
Administração. Situação quer continuidade. Pág. 3

Mais transparência para SCS

Entrega em domicílio - Os clientes de bares do ABCD que consumirem bebidas alcoólicas podem ter em 
breve um serviço de táxi com preço mais baixo, graças à parceria entre taxistas e comerciantes. Pág. 8

Antonio Ledes

Luciano Vicioni

Santo André terá a partir da semana que vem 11 novos postos de coleta 
de óleo vegetal já utilizado, que será reciclado e transformado em sabão 
ecológico. A ampliação da coleta foi possível com a parceria entre o Semasa 
(Serviço Municipal de Saneamento Ambiental de Santo André) e o Instituto 
Triângulo, que faz a reciclagem do óleo de cozinha há oito anos. Pág. 6. 

Cresce a reciclagem de óleo de cozinha 

Pedreiros, cozinheiras, pintores e faxineiras estão se capacitando em cursos 
da Prefeitura de Santo André para prestar serviços de melhor qualidade 
junto a condomínios residenciais e empresas. A capacitação está sendo feita 
pelo Centro Público de Emprego e Renda, que ao final do programa fornece 
até uniformes, crachás e cartas de apresentação. Pág. 9

Autônomos se organizam para o mercado 
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Democracia x cidadania

Lei, cerveja e ônibus
Muito tem se 
falado e escrito 
sobre a chamada 
Lei Seca, que 
limita a quantidade 

de bebidas alcoólicas 
ingeridas por motoristas. 
É claro que ninguém pode 
ser contra medidas que 
visam preservar vidas 
humanas, tendo em vista 
que a redução do número 
de motoristas alcoolizados 
implica, em grande 
escala, na diminuição 
dos índices de acidentes 
automobilísticos e, 
conseqüentemente, em um 
menor número de mortes.

Como a discussão pode 
abrir outros horizontes para 
debates, fica a questão da 
falta de oferta de transporte 
coletivo para os amantes 
do copo. Porque com um 
bom transporte coletivo, 
aquele que não resistiu 
a tomar mais um trago 
entre conversas animadas 
com amigos certamente 
iria preferir pagar uma 

passagem de ônibus, 
trólebus ou metrô do que 
um ingresso para a cadeia 
ou mesmo para o além. Por 
que não pensar também 
nesse incentivo à volta 
responsável para casa? 
Quietinho, sentadinho, 
nosso bebedor poderia 
chegar seguro ao lar, 
pelo menos até a porta 
da residência. Sabe-se 
lá o que pode estar o 
aguardando do outro lado...

De qualquer forma, 
é possível dizer que foi 
aprovada uma lei rígida que 
ignora alguns aspectos de 
sua aplicabilidade, mais 
especificamente, a oferta 
de transporte coletivo de 
qualidade. O problema não 
é somente de quem gosta 
de beber uma cerveja após 
o trabalho, mas de toda 
a população. Muita gente 
pode nem se preocupar 
com a qualidade do serviço 
de ônibus porque tem o 
hábito de pegar o carro e 
ir para o trabalho e de lá 

Isenção eleitoral
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retornar ao final do dia. 
Quem tem esse costume 
dificilmente acreditaria 
que poderia ter melhor 
qualidade de vida se 
deixasse o carro em casa 
e usasse o transporte 
coletivo. Mas é justamente 
isso que fazem milhões 
de europeus, cujos carros 
são utilizados, no máximo, 
nos finais de semana.

No Brasil, usar o 
transporte coletivo é um 
martírio, principalmente 
para quem mora no 
ABCD, onde esse tipo de 
serviço é bem pior do que 
o oferecido na Capital.

O transporte coletivo 
certamente não é um 
tema apenas para os 
que voltam do bar, com 
alguns goles a mais de 
cerveja. Por mais que o 
assunto seja esquecido 
por boa parte da imprensa, 
deve ser discutido 
amplamente porque, 
afinal, transporte coletivo 
é um direito de todos.

Walter Venturini

Marcelo Moreira*

O Jornal ABCD MAIOR 
é resultado dos esfor-
ços de muitos cida-
dãos da Região que 
ao longo das últimas 

décadas sonharam cons-
truir um projeto de comu-
nicação regional plural, de-
mocrático e comprometido 
com os interesses da maio-
ria da população. Nascemos 
como um jornal mensal, em 
junho de 2006, e estamos 
comemorando agora nosso 
segundo ano de existência. 

E é como semanário que 
vamos fazer nossa primeira 
experiência de cobrir elei-
ções municipais. De fato, a 
edição de hoje é a primei-
ra construída já em plena 
campanha oficial. Daí a im-
portância de aproveitarmos 
este espaço para reafirmar 
junto a nossos leitores nos-
sa condição de um jornal 
apartidário, que vai garan-
tir espaço a todos os can-
didatos que disputam estas 
eleições, sejam de que par-

tidos forem, considerando 
apenas, naturalmente, os 
limites legais e de espaço 
disponíveis.

Ser apartidário e isento, 
no entanto, não significa 
que este jornal não tenha 
opinião sobre os candida-
tos que disputam as ad-
ministrações públicas da 
Região. Na luta do dia a dia 
pelo desenvolvimento sus-
tentável e pela justiça social 
na Região, o ABCD MAIOR 
sabe exatamente quem são 
os candidatos que mais se 
comprometem com este 
futuro. 

Acreditamos que assumir 
publicamente este posicio-
namento é a melhor forma 
de respeitar nossos leito-
res e discutir o futuro do 
ABCD. Não faremos como 
outros órgãos de imprensa 
que declaram neutralidade 
mas, na verdade, defendem 
candidatos de forma esca-
moteada. 

Nunca é demais lem-

brar que as opiniões dos 
editores sempre estão por 
traz das notícias, seja nas 
entrelinhas, nos tempos 
verbais, especialmente no 
condicional, seja na pró-
pria escolha e definição do 
tema a ser tratado na pu-
blicação, ou seja, na pró-
pria origem do que é ou do 
que não é notícia. Escolher 
este ou aquele fato a ser 
noticiado, esta ou aquela 
pessoa a ser entrevistada 
é a primeira das decisões 
tomadas pelo jornal na 
edição de uma matéria. 

Daí porque, querer afir-
mar uma cobertura isenta 
de qualquer relação com o 
posicionamento político dos 
editores, para nós, é um ca-
minho errado, até mesmo 
porque subestima a inteli-
gência do leitor, tomando-
o por incapaz de raciocinar 
e, principalmente, perceber 
os interesses mascarados 
atrás de notícias aparente-
mente isentas.

Reciclagem - Estampado na fechada do Teatro Municipal de Mauá, o painel com as bandeiras 
brasileira e japonesa foi feito com garrafas pet e incentiva a prática da reciclagem.

Luciano Vicioni

Há quem diga que os 
males da democracia são 
tão nefastos e profundos 
que não justificam a 
sua implantação ou sua 
manutenção. É um velho 
bordão anarquista que 
já foi atribuído a grandes 
pensadores como Mikhail 
Bakunin e Antonio Gramsci, 
mas não se sabe ao certo 
quem o criou. Será que 
não foi a musa comunista 
Rosa de Luxemburgo?

A democracia continua 
sendo ruim, mas não 
inventaram nenhum 
regime político e nenhum 
sistema de governo 
melhor, para horror dos 
esquerdistas radicais e 
dos direitas fascistas mais 
raivosos. Entretanto, tem 
os seus inconvenientes.

Os mais notórios deles 
são escutar e ler bobagens 
monstruosas e agüentar a 
impunidade travestida de 
“respeito à Justiça e aos 
trâmites legais”. Certo, faz 
parte do jogo e que assim 
seja, por mais que saibamos 
que isso não vale para 
todo mundo na prática.

O que tem causado mais 
incômodo ultimamente 
é o distanciamento 
abissal entre democracia 
e cidadania, em diversas 
situações cotidianas. É 
muito comum se falar em 
democracia, em respeito, 
em ética, até em cidadania, 
ao mesmo tempo em que 
vemos gente jogando lixo 
pela janela do automóvel, 
dirigindo embriagada, 

estacionando em local 
proibido e furando fila.

Mas o que me chamou a 
atenção foi a falta de bom 
senso de um professor da 
rede estadual de ensino 
paulista, grevista de primeira 
hora, na última semana. 
É apenas um conhecido, 
mas de boa reputação no 
meio, que leciona em um 
colégio de bom nível na 
Zona Norte da Capital. 

Durante a greve da 
categoria na semana 
passada, reclamou do que 
chamou de “repressão 
da burguesia e do estado 
fascista e totalitário (sic)” 
montado pelo PSDB 
encastelado no governo 
de São Paulo, apoiado 
pela “elite nojenta” que 
tomou “de assalto” a 
Prefeitura de São Paulo.

O nobre professor 
vociferava contra a Polícia 
Militar. Ele tomou três 
cacetadas na avenida 
Paulista, durante uma 
assembléia no Masp. E por 
que teria sido agredido? 
Por que ele e mais dez 
desocupados decidiram, por 
conta própria, interromper 
o trânsito na avenida, no 
meio da tarde de um dia 
de semana carregado.

Ou seja, 11 cidadãos que 
protestavam se acharam no 
direito de parar o tráfego 
em uma das principais 
avenidas da Capital, o 
principal corredor hospitalar 
do Brasil - são mais de 15 
hospitais de grande porte 
nas imediações, incluindo 

o Hospital das Clínicas. 
Eles não perguntaram aos 
condutores de ambulâncias 
qual era a gravidade do 
estado de saúde dos 
pacientes ali transportados. 
Nem se deram conta que, 
talvez, pudesse estar na 
ambulância a mãe deles.

Mas o nobre professor 
não pensou nisso. Estava 
preocupado apenas em 
azucrinar e fazer arruaça. E 
se recusou a sair da avenida, 
inclusive desacatando 
o sargento da PM que 
monitorava a manifestação, 
segundo testemunhas 
- dois amigos do próprio, 
envergonhados com o 
que ocorria. O professor 
apanhou bem, e escapou da 
prisão graças à intervenção 
de um diretor da Apeoesp.

Por mais que eu tente, 
não consigo recriminar o 
PM que bateu no cidadão. O 
policial tentou aplicar a lei e 
foi desacatado. O professor 
confundiu democracia 
com cidadania. Não teve 
respeito com milhares de 
pessoas que até poderiam 
ser simpáticas à sua 
causa, mas que não mais o 
serão por conta da mania 
que se espalhou entre os 
manifestantes no Estado 
de São Paulo, bloquear 
ruas, avenidas e estradas.

Está sobrando energia 
para protestar. E faltando 
inteligência para não 
assassinar a cidadania.

*Marcelo Moreira é jornalista
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Oposição defende gestão mais 
transparente em S.Caetano 

Candidatos criticam administração de  José 
Auricchio Jr e dizem que políticos não dialogam com 
população; atual prefeito aposta nas obras realizadas

As eleições em São 
Caetano contrapõem 

duas posições entre os três 
candidatos ao Executivo. 
Enquanto os governistas 
apostam na manutenção da 
política de obras e desen-
volvimento de José Auric-
chio Jr. (PTB), os opositores 
da chapa mista PT-PPS, na 
candidatura de Jayme Torto-
rello (PT), e da frente de es-
querda liderada por Horácio 
Neto (Psol) apontam para a 
necessidade de uma mudan-
ça de gestão, com mais diá-
logo e transparência.

Para os petebistas, o 
mote da campanha é mes-
mo expor o governo. “Te-
mos que mostrar que nos-
sas obras foram executa-
das, são bem administradas 
e não são abandonadas”, 
diz o presidente municipal 
do partido, Altevir Anhê. O 
comitê que trabalhará pela 
reeleição de Auricchio será 
inaugurado só na terça-fei-
ra (15/07), dez dias após o 
início oficial da corrida elei-
toral, em meio à decisão do 
prefeito de se licenciar ou 
não da Prefeitura durante os 
próximos três meses.

Na avaliação de Jayme 
Tortorello, protagonista da 
coligação PT-PPS, a política 
local não pode olhar para as 
dezenas de inaugurações e 
propagandas de São Caeta-
no sem analisar o modelo 
em que a cidade é gerida. 
“Há alguns avanços, mas a 
maneira com que se gover-
na está atrasada. Os diálo-
gos com os atores sociais 
têm traços autoritários, 
incompatíveis com uma 
gestão pública moderna e 
transparente”.

O lançamento da campa-
nha foi celebrado com uma 
caminhada pela rua Viscon-
de de Inhaúma na última 
segunda-feira; a coligação 
Amor por São Caetano, que 
além de PT e PPS conta com 
o PC do B, procurou ressal-
tar essa proximidade com a 
população. “Temos que con-
versar com o eleitor de ma-
neira próxima, atingindo o 
conjunto da sociedade, com 
contatos pessoais e reuni-
ões”, completou Tortorello.

Com intenções políticas 
mais esquerdistas, Horácio 
Neto defende uma gestão 
com traços socialistas, mas 
compartilha a visão do PT 
com relação à avaliação do 
atual grupo que comanda 
São Caetano. “Lutamos pelo 
fim do continuísmo. Hoje 
temos uma administração 
com vícios, casos que bar-
ram a transparência e a par-
ticipação popular, e não dia-
loga sobre as prioridades. É 
conservadorismo demais”.

O Psol lançou a candida-
tura em ato na avenida Goi-
ás, logo no primeiro dia le-
gal para a campanha. Neto 
procurou mostrar tais “ví-
cios orçamentários”. “Eles 
(petebistas) focam terceiri-
zações e obras. Isso é noci-
vo, e temos que transferir a 
idéia de governo para o ca-
ráter social”.

O pleito de outubro vive 
situação bem diferente de 

quatro anos atrás, quando 
os cerca de 100 mil eleito-
res tinham seis postulantes 
à cadeira de prefeito. Agora, 
partidos menores se junta-
ram ao governo, o PT apos-
tou em uma coligação iné-
dita e o surgimento do Psol 
estimulou uma frente de 
esquerda. O tabuleiro está 
montado, e as peças têm 
três meses para pisar em 
cada uma das casas. Três candidatos disputam prefeitura que tem um dos melhores índices de desenvolvimento humano do Estado

PAULO SILVA JR
paulo@abcdmaior.com.br

Luciano Vicioni
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Campanha de Salles 
usa ‘fantasmas’

Funcionários públicos de S.Bernardo não dão expediente na Prefeitura; no 
horário de trabalho, foram encontrados no comitê do DEM, em Santo André 

eleitoral do DEM em San-
to André. Salles é ex-se-
cretário de Comunicação 
de São Bernardo e teve 
de se desincompatibilizar 
do cargo para disputar as 
eleições.

Os dois funcionários pú-
blicos foram insistentemen-
te procurados na Prefeitu-
ra, mas em nenhuma das 
ocasiões foram encontra-
dos. Em uma das ligações 
para o ramal de Cerqueira, 
veio a informação: “Ele não 

aparece aqui há quase um 
mês e meio”, afirmou um 
funcionário, que atendeu 
ao telefonema. 

Já as tentativas de con-
tato no ramal de Juceline 
caíam diretamente no ga-
binete do prefeito William 
Dib (PSB). Ao notar a in-
sistência dos telefonemas, 
a secretária de Dib passou 
um outro número, onde 
Juceline poderia ser en-
contrada: o do comitê do 
DEM em Santo André.

sede do DEM. “Eles traba-
lham aqui, sim. A Juceline é 
a secretária do Salles, mas 
está fazendo um trabalho 
externo. O Jonas deu uma 
‘saidinha’. Você não quer 
ligar mais tarde?”, disse a 
atendente. Além disso, Ju-
celine é quem geralmente 
atende ao celular do candi-
dato, para passar a agenda 
da campanha.

Salles não foi encontra-
do para responder à re-
portagem. A Prefeitura de 
São Bernardo afirmou que 
os dois funcionários estão 
de férias desde a primeira 
terça-feira do mês de julho 
(01/07). Mas Juceline con-
tradiz a informação. Procu-
rada, a servidora garantiu 
que está “trabalhando to-
dos os dias na Prefeitura”. 

“Só vou para o escritório 
do Salles depois das 18h. 
Trabalho em São Bernar-
do, e todos os esses dias 
eu estive na Prefeitura. Só 
não convido você para ir 
me fazer uma visita nesta 
quarta-feira (09/07), pois 
é feriado. Pode ir na quinta 
(10/07), que eu estarei lá”, 
afirmou Juceline, demons-
trando irritação.

Escritório de Salles funciona ainda como comitê do DEM em Sto.André

Dois servidores co-
missionados da Se-

cretaria de Comunicação 
da Prefeitura de São Ber-
nardo estão trabalhando, 
em horário de expediente, 
na campanha do candi-
dato à Prefeitura de San-
to André pelo DEM, Rai-
mundo Salles. A prática 
pode levar à impugnação 
da candidatura de Salles, 
como prevê a lei eleitoral 

nº 9.504, artigo 73.
Juceline de Mello Braz, 

encarregada municipal do 
serviço de expediente, e 
Jonas Lima de Cerqueira, 
designer gráfico da Prefei-
tura, foram surpreendidos 
pela reportagem do ABCD 
MAIOR a serviço da can-
didatura de Salles, traba-
lhando em seu escritório 
advocatício, que fica na 
rua Haddock Lobo, 189, 
Vila Bastos; o local tam-
bém se tornou o comitê 

A confirmação de que 
os dois servidores aban-
donaram seus cargos para 
tentar eleger Salles partiu 
na primeira ligação para a 

Prática é 
ilegal, diz 
advogado

Júlio Gardesani
julio@abcdmaior.com.br

Luciano Vicioni

O advogado especialis-
ta em direito eleitoral Ale-
xandre Rollo afirmou que o 
emprego do funcionalismo 
público em prol de qualquer 
candidato é “explicitamente 
vedado” pela legislação elei-
toral. Além da impugnação 
da candidatura, a multa pelo 
descumprimento da lei pode 
chegar a R$ 100 mil.

“Ceder servidor público 
ou empregado da adminis-
tração direta ou indireta fe-
deral, estadual ou municipal 
do Poder Executivo, duran-
te o horário de expedien-
te normal para comitês de 
campanha eleitoral de can-
didato, partido político ou 
coligação, é ilegal”, garantiu 
Rollo.

Ainda de acordo com o 
advogado, os dois funcio-
nários se tornaram “fan-
tasmas”. “Os servidores e 
a própria Prefeitura podem 
responder por improbidade 
administrativa. São os cha-
mados ‘fantasmas’, pagos 
com o dinheiro público”, 
completou Rollo. (JG) 
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des, se adaptar às transfor-
mações terciárias da eco-
nomia. Mais do que isso, 
entender a transformação 
terciária não só regional, 
mas industrial.

ABCD - O que aconteceu 
nos últimos dez anos com-
provou o diagnóstico da 
época?

Cocco - Em boa parte, 
sim. O dinamismo regio-
nal do ABCD diz respeito a 
uma redistribuição de uma 
centralidade da Região no 
tecido produtivo regional 
e nacional, mesmo global. 
O ABCD se transformou de 
um pólo industrial em um 
pólo global. E as diferentes 
cidades da Região apre-
sentaram iniciativas para a 
construir um tecido terciá-
rio adequado ao projeto de 
desenvolvimento regional 
com reflexos globais. 

ABCD - Que reflexos in-
ternacionais podem inter-
ferir na nossa Região glo-
balizada? 

Cocco - A Região é uma 
plataforma de evolução au-
tomobilística que atingiu 
um patamar global. Boa 
parte do que seria a cadeia 
de valor é produzida aqui. 
Isso implica em um impac-
to ambíguo. O material pode 
ser desviado para o Exterior, 
mas o que fica aqui tem de 
ser tratado muito bem pelo 
setor terciário e pela dinâ-
mica urbana. O ABCD vira 

ABCD MAIOR - Quais 
eram os principais 

aspectos desse diagnós-
tico?

Giuseppe Cocco - Foi 
uma análise do modo de 
funcionamento da Agên-
cia de Desenvolvimento 
do Grande ABC. Da rela-
ção com a Região e com o 
sistema institucional, que 
eram a Câmara da Cidada-
nia e o Consórcio Intermu-
nicipal. Boa parte do estudo 
era uma análise estratégica 
de como a Agência deveria 
funcionar de maneira mais 
executiva, para dar per-
nas políticas ao projeto re-
gional e dar uma dinâmica 
mais executiva ao processo 
constituinte que tinha dois 
momentos: o Consórcio In-
termunicipal e a Câmara.

ABCD - Mas havia um 
diagnóstico do proble-
ma e propostas de alter-
nativas?

Cocco - Na época, havia 
uma grande discussão, um 
debate sobre a desindus-
trialização da década de 
1990 e sobre como realizar 
a reindustrialização regio-
nal. Minha opinião coinci-
dia com a de Celso Daniel, 
ou seja, o problema não era 
nem um, nem outro. O que 
acontecia era uma transfor-
mação do tecido produtivo. 
O importante era aprender 
os desafios e oportunida-

Cientista diz que Região passou
de pólo industrial a pólo global

Giuseppe Cocco, da Federal do Rio de Janeiro, fez diagnóstico sobre o ABCD a pedido de Celso Daniel

CELSO HORTA
celso@abcdmaior.com.br

Em 2000, o cientista político italiano e professor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro foi convidado pelo então prefeito de Santo 

André, Celso Daniel (PT), para fazer um diagnóstico sobre o ABCD 
para a Agência de Desenvolvimento. Foi quando tomou contato 

com o processo de organização regional em curso. Especialista em 
Desenvolvimento e Planejamento Urbano e Regional, Cocco também 

publicou, em parceria com o filósofo político marxista italiano 
Antonio Negri, o livro “Glob(AL): Biopoder e Luta em uma América 
Latina Globalizada”, em que afirma que a América Latina vive um 
momento de ruptura com o comando do mercado mundial. No 

diagnóstico iniciado em 2001, Cocco tomou contato com a evolução 
econômica do ABCD e suas perspectivas. Na entrevista ao ABCD 

MAIOR, o cientista político fala como vê a Região. Veja os principais 
trechos abaixo (a íntegra está no site www.abcdmaior.com.br).

Cocco diz que a memória de Celso Daniel é fundamental para se pensar em políticas para a Região 

O cientista político participou, em junho, de um ciclo de debates na Universidade Federal do ABC 

Fotos: Luciano Vicionii 

um conjunto de cidades que 
demanda melhor qualidade 
de vida e mais investimento 
em transporte e saúde. São 
investimentos que afirmam 
a Região como uma metró-
pole onde é possível viver 
e trabalhar. A qualidade do 
tecido produtivo depen-
de da qualidade do tecido 
metropolitano. A vocação 
automobilística da Região 
tem que ser pensada nessa 
perspectiva.

ABCD - Qual o papel da 
Agência de Desenvolvi-
mento na superação des-
sa crise nos anos 1990? E 
qual será o papel das ins-
tituições regionais?

Cocco - A articulação 
da Agência de Desenvolvi-
mento é responsabilidade 
da Câmara de Desenvol-
vimento e do Consórcio 
Intermunicipal, que reali-
zam um projeto executivo 
e político. É um elemento 
a mais que reúne o mu-
nicipalismo e iniciativas 
sociais e civis, em parte 
graças à intuição política 
de Celso Daniel. Na déca-
da de 1990, o sindicalis-
mo atingiu a hegemonia 
política em nível regional, 
indo contra a tendência fe-
deral neoliberal da época. 
E vinha de um ciclo políti-
co desgastado, o sindical. 
O Celso, na época, teve a 
intuição de estabelecer um 
nexo entre a dinâmica das 
lutas sindicais e organiza-

ção produtiva da Região. 
Quando isso é feito, a de-
mocracia é fundamental, 
a questão da organização 
metropolitana é fundamen-
tal. Celso estava inovando.

ABCD – Há o debate so-
bre se o Consórcio deve ou 
não se tornar uma institui-
ção pública. Assim, teria 
permissão para realizar 
uma série de outras pro-
postas.

Cocco - Pode ser positi-
vo, se for aberta a uma di-
nâmica democrática e pro-

dutiva ao mesmo tempo e 
que não seja dada às rédeas 
burocráticas do Estado. Te-
ria um orçamento próprio 
com uma articulação entre 
o Consórcio e a Agência, 
mas sem a mobilização ci-
vil, a dinâmica da Câmara 
que na minha época já era 
um pouco definhante. Na 
realidade, o movimento re-
gional fica dependente do 
círculo político.

ABCD - O que represen-
tou a morte de Celso Da-
niel para a Região? 

Cocco - Foi um drama 
regional e nacional. Ele 
era um ator fundamental. 
A princípio acreditei que 
todos estavam presentes 
para dar continuidade a 
seu trabalho e para preser-
var a memória dele. Mas 
ainda é preciso uma lide-
rança forte. Por razões po-
líticas, a memória de Celso 
foi sendo esquecida e seu 
trabalho também e isso é 
essencial para se pensar na 
Região, em políticas pro-
dutivas e na democracia e 
planejamento.

ABCD MAIOR no Ar
2ª a 6ª, das 18h30 às 19h

www.abcdmaior.com.br
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Santo André terá pontos para 
coletar óleo de cozinha usado

Parceria entre Semasa e Instituto Triângulo vai estimular reciclagem do material, que hoje contamina rios e redes

CAROL SCORCE 
carol@abcdmaior.com.br 

A partir da próxima 
semana, Santo An-

dré terá 11 novos PEVs 
(Postos de Entrega Volun-
tária) onde poderão ser de-
positados recipientes com 
óleo vegetal já utilizado. A 
parceria foi estabelecida 
entre o Semasa (Serviço 
Municipal de Saneamen-
to Ambiental de Santo An-
dré) e o Instituto Triângu-
lo, que já realiza a coleta e 
reciclagem do material há 
oito anos, transformando 
o produto da fritura em sa-
bão ecológico.  

Hoje, de acordo com o 
Semasa, a Região despeja 
por mês cerca de 500 tone-
ladas de óleo de cozinha na 
rede de esgoto. Um litro de 
óleo é suficiente para poluir 
até um milhão de litros de 
água, impermeabilizando 
os solos, contaminando 
lençóis freáticos e danifi-
cando o sistema de abaste-
cimento.

O coordenador do pro-
grama de coleta seletiva 
do Semasa, Fábio Boana-
vita, explica que o objeti-
vo é realizar a destinação 
ambientalmente adequada 
e socialmente responsá-

vel do óleo usado. “O óleo 
dispensado na pia da cozi-
nha é um dos responsáveis 
pela baixa oxigenação do 
rio Tamanduateí e dos cór-
regos da cidade. Isso gera 
um gasto muito grande, é 
muito mais correto e bara-
to reutilizar esse resíduo”, 
explicou o coordenador. 

Os PEVs serão parte das 
já existentes Estações de 
Coleta Seletiva de Santo 
André, que coletam mate-
riais que não podem ser 
depositados em pontos 
de coleta seletiva comuns, 
como entulhos, madeiras e 
pilhas. Boanavita diz que, 
até o final do ano, mais 
nove estações serão im-
plementadas, inclusive na 
vila histórica de Paranapia-
caba. 

Para a entrega, o óleo 
usado deve ser armaze-
nado em recipientes com 
tampa, como garrafas pet. 
A cada quinze dias, o Insti-
tuto Triângulo irá coletar os 
resíduos nas estações. 

A expectativa do instituto 
é de que o volume coleta-
do cresça com a parceria. 
A OSCIP (Organização de 
Sociedade Civil de Interes-
se Público) já recolhe cerca 
de nove toneladas do óleo 

Instituto Triângulo realiza a coleta do óleo vegetal desde 2000; por mês, transforma nove toneladas do produto em sabão ecológico 

Luciano Vicioni

Os endereços das Estações de Coleta Seletiva para a entrega do óleo são: 
Antonina: rua Antonina com rua Alemanha – Jardim Santo Antônio 
Camilópolis: rua Benjamim Constant, esquina com 
rua Oliveira Pinto - Bairro Camilópolis
Caminho do Pilar: rua Caminho do Pilar, altura do nº 1552 - Bairro Pinheirinho
Carnaúba: rua Carnaúba, em frente ao nº 221 - Vila Guiomar
Centreville: Praça Eurico Gaspar Dutra - Bairro Centreville
Ipanema: avenida Capitão Mario Toledo de Camargo, 
com rua Ascenção - Jardim Ipanema
Milena: avenida Brasília, com rua Nina Zanotto - Jardim Milena
Palmeiras: avenida Prestes Maia com rua Palmeiras - Bairro Jardim
Santo Alberto: rua Evangelista de Souza, em frente 
ao nº 1718 - Jardim Santo Alberto
São Sebastião: rua Grajaú, em frente ao nº 90 - Vila Linda
Bom Pastor: avenida Bom Pastor, ao lado do nº 1126 – Jardim Bom Pastor

de cozinha por mês em di-
versos pontos do ABCD. 

De acordo com o coor-
denador de operações, Fa-
brício Santos, tão impor-
tante quanto criar viabilida-
de para a prática de ações 
ambientalmente corretas, 
é conscientizar a popula-
ção da importância de tais 
ações. “Quando mostra-
mos o fim que esses ma-
teriais já sem utilidade têm 
quando reciclados, as pes-
soas se interessam mais 
em separar o lixo”, avalia 
França. 

Juliana Finardi
juliana@abcmaior.com.br

2ª Jornada de Ações Sociais começa a ser planejada
Próxima edição será realizada em novembro; idéia é reunir sociedade civil e poder público para discutir soluções para os problemas regionais 

A experiência adqui-
rida com a realização da 
1ª Jornada de Ações So-
ciais ABCD MAIOR vai ser 
a base para a organização 
da segunda edição, que 
acontecerá no final de no-
vembro. Para isso, já estão 
sendo realizados encontros 
e debates sobre o assun-
to. E foi exatamente o que 
aconteceu no último dia 1º 
de julho, quando reuniram-
se representantes das mais 
diversas áreas de atuação. 

Durante a reunião, foram 
definidos cronogramas e os 
eixos básicos de trabalho. 
Na opinião do responsável 
pelas relações institucionais 
da Faculdade e do Colégio 
Anchieta, Antonio Garcia 
de Morais, a probabilidade 
de sucesso é muito maior 
do que na primeira jornada. 
“Isso porque terão especia-
listas trabalhando em suas 
áreas específicas. Vamos 
fomentar e amadurecer as 
idéias”, disse.

Para Morais, outro fator 
importante vai ser o tra-
balho desenvolvido com 
os políticos já eleitos em 
outubro. “Vamos aprovei-
tar os prefeitos já eleitos e 
fora desse vínculo de cam-
panha.” O representante da 
faculdade já participou da 

primeira edição da jornada.
O gerente da Associa-

ção Comercial, Industrial e 
Agrícola de Ribeirão Pires, 
Manoel Mendes Jr., está 
mais ligado aos eixos rela-
cionados a cidades e eco-
nomia regional. “Para mim, 
tudo isso é novidade. Parti-
cipei desta última reunião e 
tomei ciência dos assuntos 
que serão tratados e acho 
que vai ser muito impor-
tante fazer parte do movi-
mento todo.”

Com muita contribuição 
para a realização do even-
to deste ano é que o presi-
dente da Febes (Federação 
das Entidades do Bem-
Estar Social de São Ber-
nardo), Roberto Tanaami, 
pretende atuar. “Trabalho 
muito nesse aspecto so-
cial. Tenho questionamen-
tos, propostas, compro-
metimentos. Lido muito 
de perto com as questões 
sociais em vários municí-
pios do ABCD”, disse.

Tanaami também acredi-
ta que a questão do sistema 
viário deve ser tratada com 
atenção especial durante 
as discussões da jornada. 
“Moro em São Bernardo 
e o trânsito da cidade está 
travando sempre. Acho que 
deveria ter alguma forma 
de fazer com que o trânsito 
flua melhor.”

Primeira Jornada reuniu mais de 3 mil pessoas no Clube da Volks, em São Bernardo; feira de economia solidária foi uma das atrações 

Fotos: Luciano Vicioni

Cronograma
Inicialmente, está previs-

ta para acontecer até a pri-
meira semana de agosto a 
apresentação em plenária 
dos temas desenvolvidos 
por cada um dos quatro 
eixos: Cultura; Educação; 
Qualidade de Vida - saúde, 
meio ambiente e segurança 
alimentar; Desenvolvimen-
to Econômico - economia, 
economia solidária e rela-
ções do trabalho.

Durante o mês de setem-
bro também acontecerá a 

aprovação em plenária das 
propostas a serem apresen-
tadas aos prefeitos eleitos 
na Região.

Pioneira no ABCD, a 1ª 
Jornada, realizada no fim 
do ano passado, reuniu 
mais de 3 mil pessoas 
que discutiram temas va-
riados como futebol, eco-
nomia solidária, cultura, 
educação e tarifa social 
de serviços públicos. A 
intenção foi a discussão 
de problemas e soluções 
para a Região. Dezenas de grupos temáticos foram formados para trocar experiências 
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Maioria dos presos no CDP 
de Diadema vem do Gazuza
Levantamento foi feito pela própria secretária de Defesa Social; Regina Miki passou um ano entrevistando detentos 

VANESSA SELICANI 
vanessa@abcdmaior.com.br 

A maioria dos homens 
que entra no CDP 

(Centro de Detenção Provi-
sória) de Diadema tem entre 
18 e 20 anos, deixou a escola 
na 7ª série, não era atendida 
por programas sociais e veio 
do núcleo habitacional do 
Gazuza. O perfil dos presos 
foi traçado pela secretária de 
Defesa Social de Diadema. 
Regina Miki passou o ano de 
2007 entrevistando detentos; 
o objetivo era colher dados 
para a criação de projetos 
sociais de inclusão. 

Acompanhada apenas por 
um GCM (Guarda Civil Muni-
cipal), Miki conversou com 
39 presos, que responderam 
voluntariamente a perguntas 
como o tipo de crime, bairro 
em que residia, e a opinião 
sobre a Lei Seca, que proíbe 
desde 2002 a abertura de ba-
res depois das 23h.  

“Não gosto de ficar no ga-
binete, e não tive medo de 
entrar no CDP. O senso co-
mum diz que os presos de-
veriam morrer, mas sempre 
acreditei na recuperação do 

Antonio Ledes

indivíduo”, explicou Regina.
Os resultados impressio-

naram Regina, já que 80% 
dos entrevistados vieram 
do núcleo habitacional do 
Gazuza. “Sabíamos que era 
uma área carente, mas não 
esperávamos um número 
tão grande. A maioria deles é 
de jovens e sustenta a famí-
lia com o tráfico de drogas.” 
Quanto à Lei Seca, todos os 
entrevistados foram a favor 
da manutenção da restrição, 
por acreditar que bebidas al-
coólicas incentivam o crime.

Programas sociais 
O objetivo era mapear a 

criminalidade na cidade com 
informações da origem dos 
ingressos no centro de de-
tenção, e criar projetos so-
ciais para reverter a situação. 
Baseado no resultado das en-
trevistas, a Secretaria de De-
fesa Social criou o Protejo e o 
Mulheres da Paz, financiados 
com verba do Pronasci (Pro-
grama Nacional de Seguran-
ça Pública com Cidadania), 
do governo federal. Até o fi-
nal deste mês, Diadema deve 
receber a primeira parcela da 

verba, de R$ 1,5 milhão.
O Protejo será implanta-

do apenas na região do Ga-
zuza. A iniciativa destinará 
uma bolsa- auxílio de R$ 100 
mensais, durante um ano, 
para jovens que saem da pri-
são. Eles ainda  receberão 
cursos profissionalizantes e 
ensino cívico, com aulas de 
ética e cidadania. 

O Mulheres da Paz irá 
transformar mulheres de 
presidiários e vítimas de vio-
lência doméstica em promo-
toras legais. As beneficiadas 
receberão uma ajuda mensal 
de R$ 190 e ensino profis-
sionalizante para se torna-
rem independentes e atua-
rem como líderes sociais no 
bairro. As pessoas que serão 
atendidas pelos programas 
serão rastreadas com o auxí-
lio do próprio CDP.

“O que me chamou muito 
a atenção foi que a maioria 
dos homens que conversei 
nas entrevistas gostaria de 
voltar a estudar. Além disso, 
não eram atendidos por pro-
gramas sociais, o que mostra 
também a eficácia desse tipo 
de projeto”, lembrou Regina. 

Tráfico de drogas domina vizinhança
Violência e tráfico de dro-

gas são assuntos delicados 
até mesmo para os líderes 
comunitários que trabalham 
com os moradores do Gazu-
za. Marisa (nome fictício) é 
secretária em uma associa-
ção de moradores vizinha. 
Foi a única, em três outras 
tentativas da reportagem,  
que concordou em falar so-
bre o assunto.

Marisa conta que o Ga-
zuza é dominado por vá-
rios pontos de tráfico de 
drogas, com filas de até 40 
pessoas aguardando para 
comprar maconha e co-
caína. Os traficantes têm 
o auxílio da mão-de-obra 
de crianças, jovens e ido-
sos. “Meninos de 14 anos 
chamam os de seis anos 
para entrar no negócio. 

Crianças que vimos nascer 
estão mortas ou presos”, 
disse a moradora.

 O tráfico do Gazuza se 
espalha para os bairros vizi-
nhos. “Aqui não há projetos 
sociais ou até mesmo esco-
la para todas as crianças. 
Meus vizinhos são presos 
por roubar celular, voltam 
do CDP e já estão traficando 
drogas”, lembrou. (VS)

Projetos sociais querem reverter situação na favela do Gazuza, dominada pelo tráfico de drogas e violência 
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comparação somente o preço à vista. Quantidade limitada por cliente. Fotos ilustrativas. Promoção não cumulativa e não válida para saldos. Produtos disponíveis somente em algumas lojas. Consulte nosso televendas. Reservamo-nos o direito de futuras correções de erros gráficos ou de impressão.

OPERAÇÃO GRANDES  MARCAS MILHÕES DE 
ITENS A PREÇOS
INACREDITÁVEIS

De R$22,80 por: 

R$14,90
m2

10X
S/JUROS

NOS 
CARTÕES

PARCELA MÍNIMA 
R$ 100,00

**

Piso Eliane
45x45 - Cx.1,42m2

Durango Bege - Cod.184764

De R$67,75 por: 

R$49,90 Torneira 
p/ Lavatório Deca
Aspen - C35 1198 - Cr - Mesa - B. Baixa 
Cod.346322
Estoque Limitado: 3 peças por cliente

De R$57,70 por: 

R$39,90

Pendente Clean 
Bronzearte
40cm - Branco/Ambar/Azul
Ref.CL741LSBC/SLC/SAC
Cods.910090/112/074
Estoque Limitado: 3 peças 
por cliente

De R$127,90 por: 

R$109,90 

Tinta Acrílica
Novacor Parede 
Sherwin Williams
Fosco - Cores - 18 litros
Cod.745065

• Santo André Shopping: Av. Industrial, 700 - ABC Plaza Shopping • Santo André Humaitá: Av. Pedro Américo, 23 - Vila 
Humaitá • São Bernardo: Av. Kennedy, 377/415 - Jardim do Mar - Estacionamento gratuito nas lojas Humaitá e S. Bernardo

cada

Convênio entre taxistas e 
bares pode baratear corrida
Mototistas planejam parceria com estabelecimentos para facilitar volta da balada e evitar rigores da Lei Seca 

CAROL SCORCE 
carol@abcdmaior.com.br

Quase um mês depois 
da aprovação da Lei 

Seca, o ABCD começa a sen-
tir os efeitos da regulamen-
tação que pune com rigor 
motoristas flagrados com 
qualquer nível de álcool no 
organismo. Os taxistas da 
Região estudam estabelecer 
convênios com casas notur-
nas com o objetivo de conter 
o esvaziamento dos bares e 
restaurantes e tornar a vol-
ta para casa dos baladeiros 
mais segura e barata.    

A idéia é dar descontos ao 
cliente que usar o táxi conve-
niado aos estabelecimentos 
que freqüenta. De acordo o 
presidente do Sindicato dos 
Taxistas Autônomos de San-
to André e Região, Odemar 
Ferreira, a categoria sentiu 
aumento, ainda que tímido, 
do número de corridas, em 
especial no período da noite 
e finais de semana. “Iremos 
esperar mais três semanas 
para ter uma dimensão me-
lhor dos reflexos que a lei irá 
trazer. Depois vou reunir a 
categoria para desenvolver-

mos parcerias com bares e 
clientes” conta Ferreira.

Até a última quarta-feira, 
apenas um motorista, de 
Mauá, foi flagrado na Região 
pelo teste do bafômetro. A 
autuação foi feita na madru-
gada de terça-feira (08/07), 
em blitz preparada especial-
mente para a fiscalização da 
lei. O teste acusou presença 
de quatro decigramas de ál-
cool no sangue do motoris-
ta, que, segundo a polícia, 
não apresentava nenhum 
sinal de embriaguez. Como 
o condutor negou veemen-
temente ter ingerido bebida 
alcoólica, um exame de san-
gue foi pedido.  

Mesmo com o baixíssimo 
índice de flagrantes na Re-
gião – só na Capital, no últi-
mo final de semana, 21 mo-
toristas foram detidos -, do-
nos de bares e restaurantes 
da Região já sentem queda 
de até 30% no movimento. 

De acordo com a presi-
dente do Sehal, (Sindicato 
das Empresas de Hospeda-
gem e Alimentação do Gran-
de ABC), Denise Toletto, a 
nova medida tem os dias 

Empresários dizem que movimento caiu por causa da nova lei; sindicato pede tolerância maior 

Antonio Ledes

contados. “A pressão da so-
ciedade vai ser muito gran-
de. Não somos contra a lei, 
mas há consenso de que a 
tolerância de 0,2 decigramas 
de álcool por litro de sangue 
é muito baixa”, opina.

Patrícia Moreira, 23 anos, 
que freqüenta os bares da 
avenida Kennedy, em São 
Bernardo, todas as sextas-
feiras, aprovou a iniciativa. 

“Hoje estamos eu e meu na-
morado. E hoje ele não vai 
beber. Da próxima, será a 
minha vez, mas isso é mui-
to chato. Para nós, o me-
lhor seria se os táxis fossem 
mais baratos. Aí todo mundo 
ficava feliz”, brinca. 

A Policia Militar não infor-
mou quantos bafômetros fo-
ram disponibilizados para o 
ABCD por tratar-se de uma 

“informação estratégica”, de 
acordo com nota enviada à 
reportagem. No entanto, a 
PM afirmou que mais equi-
pamentos foram pedidos ao 
governo do Estado. No acu-
mulado dos finais de semana 
dos dias 28 e 29 de junho e 5 
e 6 de julho, 47 pessoas que 
apresentavam nível de álcool 
no sangue foram detidas na 
Capital. 

A Lei Seca, sancionada no 
último dia 19, considera cri-
me conduzir veículos com 
qualquer teor de álcool no 
organismo. A infração será 
considerada gravíssima e 
prevê suspensão da carteira 
de habilitação por um ano, 
além de multa de R$ 955 e 
retenção do veículo. 

 A suspensão por um ano 
do direito de dirigir é feita a 
partir de 0,1 mg de álcool 
por litro de ar expelido no 
exame do bafômetro (ou 
dois decigramas de álcool 
por litro de sangue). Acima 
de 0,3 mg/l de álcool no ar 
expelido (ou seis decigra-
mas por litro de sangue), 
a punição inclui também a 
detenção do motorista (de 
seis meses a três anos).   

Com a nova lei, o homicí-
dio praticado por motorista 
deixa de ser culposo e pas-
sa a ser doloso (com inten-
ção). (CS) 

Entenda as 
mudanças 
no código



ABCD MAIOR - Edição No 50 - 11 de julho de 2008 - Pág. 09

Cursos ajudam autônomos a 
conseguir vaga no mercado 
Banco de profissionais, mantido pela Prefeitura de Sto.André, disponibiliza trabalhadores formados e avaliados 

Illenia Negrin 
illenia@abcdmaior.com.br

Um programa de ca-
pacitação e acompa-
nhamento psicosso-

cial da Prefeitura de Santo 
André tem aumentado as 
chances de inserção de tra-
balhadores autônomos no 
mercado. Dados do Centro 
Público de Emprego, Traba-
lho e Renda mostram que 
pelo menos 80% dos pro-
fissionais cadastrados con-
seguiram prestar serviços 
desde que foram incluídos 
no projeto. Antes, viviam de 
“bicos” esporádicos, de re-
muneração precária.  

A Central de Serviços Au-
tônomos é quem executa o 
programa por meio do ge-
renciamento de um banco 
público de profissionais, que 
hoje conta com 230 autôno-
mos cadastrados. A maio-
ria atua na construção civil 
– como pedreiros, pintores, 
encanadores e eletricistas -, 
e na governança residencial 
- como faxineiras, diaristas, 
cozinheiras e babás. 

Só fazem parte do banco 
de dados os profissionais 
que participaram dos cursos 

de formação e que foram 
aprovados nas avaliações 
realizadas por uma equipe 
multidisciplinar. A partir daí, 
a central faz a intermediação 
entre os autônomos e clien-
tes, como condomínios, re-
sidências e empresas.

A iniciativa é pioneira na 
Região, por fomentar a em-
pregabilidade num grupo 
de trabalhadores esquecido 
pelas políticas de geração 
de renda. “Historicamente, 
os autônomos ficaram iso-
lados, até pela característica 
da atuação deles, que não 
constrói vínculos. O mundo 
do trabalho avançou, e as 
ações não podem se limitar 
a programas só ao público 
de assalariados”, avalia o 
diretor do departamento de 
geração de trabalho e renda, 
Noé Humberto Cazetta.                             

Os autônomos recebem 
informações sobre postura 
pessoal e profissional, éti-
ca, segurança no trabalho, 
legislação, saúde, formação 
de equipe e até como elabo-
rar um orçamento. O traba-
lhador passa ainda por um 
processo de entrevista indi-
vidual, com psicólogos e as-

sistentes sociais. “A triagem 
e o acompanhamento contí-
nuo que a central realiza dão 
mais credibilidade ao banco 
público”, completa.   

Uniforme
O profissional incluído no 

bando da Central de Servi-
ços Autônomos recebe uni-
forme, crachá e uma carta de 
recomendação do progra-
ma. Além disso, pode contar 
com serviço de emissão de 

nota fiscal da Prefeitura.
Dos cadastrados pelo 

banco, pouco mais da me-
tade, 53,6%, são homens; 
cerca de 26% deles, eletri-
cistas, e 21% são pintores. 
Entre as mulheres, 13% são 
cozinheiras e 10,5% atuam 
como babás. A média de ida-
de é de 43 anos. 

O pedreiro Sidnei Lopes, 
44 anos, é um desses pro-
fissionais. Há um ano no 
programa, Lopes afirma 

O pedreiro Sidnei é um dos 230 autônomos cadastrados no banco da central; depois dos cursos, trabalho tem mais credibilidade 

que os cursos qualificaram 
seu trabalho. “Achava que 
ser autônomo era ir lá, tra-
balhar, e colocar o dinhei-
ro no bolso. Hoje, pago a 
aposentadoria. E aprendi a 
colocar tudo em contrato. 
Ninguém me enrola.” 

Lopes diz que atualmen-
te presta serviços de menor 
porte, mas que remuneram 
melhor. “O cliente leva a 
gente mais a sério, tem mais 
segurança.”

Luciano Vicioni

Serviço 
Empresas interessadas em 

contratar profissionais refe-
renciados pela central - e au-
tônomos interessados em se 
cadastrar - devem procurar o 
Centro Público de Emprego, 
Trabalho e Renda, que fica 
na av.Artur de Queirós, 720, 
Casa Branca, Santo André. 
Outras informações pelos 
telefones 4979-3626 e 4979-
3622, ou pelo site www.san-
toandre.sp.gov.br/cpetr .

Trabalhadores dos Correios 
negociam na terça

Os trabalhadores dos Cor-
reios e a direção da empresa 
voltam a negociar na terça-
feira (15/07) uma solução 
para a greve da categoria, 
que começou em 30 de ju-
nho. Somente na Grande 
São Paulo e Baixada Santis-
ta o número de correspon-
dências acumuladas supe-
rava os 10 milhões no início 

da semana. Os funcionários 
dos Correios reivindicam a 
adesão de um adicional de 
periculosidade de 30% do 
salário. Na paralisação de 
março deste ano, federação, 
Correios e Ministério das Co-
municações decidiram man-
ter de forma provisória o 
pagamento dos 30% como 
forma de abono até se apro-

var o adicional de periculosi-
dade. A direção da empresa 
protocolou no TST (Tribunal 
Superior do Trabalho) de-
núncia de que em mais de 
400 agências não existe o 
número mínimo de funcio-
nários em atividade, como 
estabelece a lei de greve e 
que deve ser de pelo menos 
metade do contingente.

www.smabc.org.br

SÍTIOS 30.000m2
3 X R$1.190,00+ parcelas de R$363,00 
próximo do asfalto, luz no local, riacho, 
bosque, terra boa para cultivo ou lazer, 

ruas cascalhadas e boa topografia. 
Fone: 3985 5262 e 5667 5128

Venha conhecer o primeiro
Condomínio Ecológico do ABC

2 e 3 dormitórios • 1 suíte
1 ou 2 vagas de garagem

20 ítens de lazer

Ligue para nossa Central de Atendimentos, agende uma visita 
em nosso Stand de Vendas com os consultores 

NICASTRO ou SAGAT, APRESENTE ESTE ANÚNCIO NO 
DIA DA VISITA E RETIRE SEU BRINDE ECOLÓGICO

2501-4140

Vídeo Institucional
Promocional
Motivacional
Treinamento

Lançamento de Produtos
Eventos

4127-4888
Criando o modelo mais adequado 
e eficiente para cada mensagem
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Bar do Bolinho 
faz 40 anos 
de ‘mistério”

Família Hidaka mantém segredo sobre receita que 
ficou famosa em São Bernardo e prepara novidades

Bolinho de carne é servido sozinho, ou dentro do pão francês; cliente pode incluir queijo e vinagrete 

Juliana Finardi
juliana@abcdmaior.com.br

Uma receita cheia de 
segredos guardados 

a sete chaves pela família 
Hidaka mantém o Bar do 
Bolinho, em São Bernardo, 
no topo da lista dos locais 
mais tradicionais da cidade. 
Com um aroma inconfun-
dível, o famoso bolinho de 
carne servido sozinho, ou 
como recheio de um cro-
cante pão francês acompa-
nhado por queijos ao gosto 
do freguês, chega a 2008 
completando 40 anos.

Com a idade, também 
aparecem algumas inova-
ções, como o Bar do Boli-
nho 2, no número 262 da 
rua João Pessoa desde de-
zembro do ano passado, e 
o planejamento de um sis-
tema delivery de entregas 
ainda sem data definida, 
mas que deve ser disponi-
bilizado em breve. “Já es-

tamos com as embalagens 
prontas e chegamos à fase 
de traçar áreas”, disse o 
proprietário Ricardo Hi-
daka. No começo, o deli-
very vai se restringir a São 
Bernardo.

A expansão com filiais 
em outras cidades, aliás, é 
outro dos recorrentes pe-
didos de clientes assíduos, 
principalmente os de San-
to André. “O pessoal pede 
muito e, quem sabe, futu-
ramente, não façamos isso. 
A gente não pára”, afirmou 
Hidaka.

A família se divide entre 
os dois endereços do Bar 
do Bolinho: os pais cuidam 
do mais antigo, que fica na 
rua General Osório, número 
6; e os filhos Ricardo e Lu-
ciana dedicam-se ao “caçu-
la” na João Pessoa.

Nas mãos dos Hidaka 
há 16 anos, o também co-
nhecido como “bolinho do 

japonês” continua a atrair 
uma clientela fiel que não 
se esquece do sabor ca-
racterístico proporciona-
do pela receita misteriosa. 
Redondinho e crocante, 
o bolinho é servido para 
centenas de pessoas dia-
riamente com acompa-
nhamento de vinagrete e 
pimentas, que podem ser 
acrescentados de acordo 
com a preferência de quem 
vai degustar. 

Serviço
O preço do bolinho é R$ 

2,30. No pão, custa R$ 3 
e, no pão com queijo, R$ 
3,90. A casa funciona das 
10h às 22h, de segunda a 
sábado nos dois endereços. 
A primeira unidade, na rua 
General Osório, fecha uma 
hora mais cedo, às 21h, aos 
sábados. Aos domingos e 
feriados, o bar permanece 
fechado.

Conheça melhor a CAIXA.
Abra sua conta no banco que acredita nas pessoas.

Central de Atendimento CAIXA
0800 726 0101
0800 726 2492 (Para pessoas com defi ciência auditiva)

Ouvidoria
0800 725 7474

Tudo que você espera de um banco a CAIXA tem.
E até aquilo que você nem esperava.

ACREDITE

caixa.gov.br

Luciano Vicioni

Emoção; é a palavra que 
traduz o sentimento de 
quem recebe uma garrafa de 
vinho. Tão complexa quanto 
a palavra emoção é a esco-
lha de qual, dentre tantos, 

realmente agradará o 
presenteado.

Não há 

Presente de brasileiro!
receita pronta! O caminho 
para acertar o alvo é norte-
ado por conversas, pitadas 
de bom senso e pequena 
dose de risco.

Insistirei sempre em dizer 
que bom vinho é o que mais 
agrada a quem o degusta. O 
vinho é uma bebida que se 
deixa conquistar por quem o 
aprecia. 

Sem saber o país, a região, 
a cepa preferida, a compra 
fica comprometida, para di-
zer o mínimo. Lembro-me 

de uma conhecida que ao 
consultar o atendente de 
uma loja sobre a melhor es-
colha para o seu médico, foi 
indagada qual era a especia-
lidade clínica dele. Ninguém 
merece! Pesquise, acerte na 
escolha (inclusive do aten-
dente) e não dê “presente 
de grego”.

*Vânia Viana é somme-
lière profissional

vaniaviana@abcdmaior.
com.br

Vânia Viana*
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São Bernardo
Cinema

Começa este mês o Projeto 
Férias, que conta com apre-
sentações de contadores de 
história, teatro infantil, ofici-
nas e outras atividades para a 
criançada. Entre as atividades 
estão exibições de filmes infan-
tis. A animação Shrek Terceiro 
será exibido hoje (11) às 15h 
no Teatro Martins Pena (pra-
ça Marquês de Alegrete, 44, 
Vila Goncalves). Os filmes são 
exibidos às quartas, quintas 
e sextas em diversos teatros, 
sempre às 15h. Os próximos 
filmes são Bob Esponja – O 

Filme, A Era do Gelo 2 e Rata-
touille. A entrada é franca. 

Música

O grupo que divulga a diver-
sidade musical das culturas 
e tradições dos povos latino-
americanos Som das Améri-
cas se apresenta no domingo 
(13) no Teatro Lauro Gomes 
(rua Helena Jacquey, 171, Vila 
Helena). No repertório estão 
salsa, rumba, calipso e outros. 
Os ingressos custam R$ 30 
(inteira), R$ 15 (estudantes e 
pessoas com 60 anos) e R$ 12 
(antecipado até o dia 12).

Santo André
Teatro

O espetáculo Mãos ao Alto 
SP! está em cartaz no Teatro 
Municipal (praça 4o Centená-
rio, s/no ) no final de semana. 
A peça com direção de Fer-
nando Ceylão, é uma comé-
dia que conta três histórias 
que são apresentadas de 
forma não cronológica, será 
apresentada amanhã (12) às 
21h e domingo (13) às 19h. 
Os ingressos custam R$ 50 
(inteira), R$ 40 (antecipada), 
R$25 (funcionários PMSA e 
clientes Porto Seguro)

Música

Hoje (11) às 20 horas, o 
Sesi Santo André (praça Dr. 
Armando de Arruda Pereira, 
100, Santa Terezinha) apre-
senta concerto com o Quar-
teto Contrastes, que faz par-
te da programação musical 
do projeto Sesi Música 2008 
– Série Erudita. No repertó-
rio, os músicos apresenta-
rão obras dos compositores 
austríacos Franz Schubert e 
Joseph Haydn. A entrada é 
franca.

Cinema

O CineClube faz este mês a 
Retrospectiva Norman Mcla-
ren, um dos maiores nomes 
da história do cinema de ani-
mação. No primeiro final de 
semana, o auditório do Tea-
tro Municipal (praça 4o Cen-
tenário, s/no) exibe amanhã 
(12) Primeiros Filmes, às 
19h, e na sequência Guerra 
e Paz. A entrada é franca.

Cinema – O recém inaugurado Cine Eldorado (avenida Frei Ambrósio de Oliveira Luz, 55, Eldo-
rado, Diadema), no Centro Cultural Eldorado exibições gratuitas no final de semana. Hoje (11) 
será exibido às 15h o infantil Galinho (Chicken Little) e, às 19h, Diários de Motocicleta (foto). 
Amanhã (12) é a vez de O Cavaleiro Didi e a Princesa Lili às 14h, X-Men 3 - O Confronto Final 
às 16h30, Deja Vu às 19h e o brasileiro O Ano em que Meus Pais Saíram de Férias às 21h30. 
No domingo (13) será exibido às14h Vida de Inseto, às 16h30 Missão Impossível 3, às 19h30 
O Casamento de Romeu e Julieta e às 21h10 O Quarteto Fantástico e o Surfista Prateado. 

São Caetano
Humor

Em única apresentação, o co-
mediante Rafinha Bastos apre-
senta o espetáculo A Arte do 
Insulto neste domingo (13), 
às 19h, no Teatro Paulo Ma-
chado de Carvalho (Alameda 
Conde de Porto Alegre, 840, 
Santa Maria). Os ingressos já 
podem ser adquiridos nas bi-
lheterias da Fundação das Ar-
tes (rua Visconde de Inhaúma, 
730, Bairro Nova Gerty) e no 
Teatro. Os ingressos custam 
R$ 40 (inteira), R$ 30 (ante-
cipado), R$ 28 (segurados da 
Porto Seguro) e R$ 20 (meia).

Divulgação

Inaugurado há nove anos, Sebo de Mauá guarda relíquias como terceira edição de “Os Sertões”, de 1905

Sebos reúnem amor pelos 
livros. A começar pelos donos

Lojas de volumes usados são boa pedida para quem gosta de garimpar boa literatura, a preços acessíveis  

Liora Mindrisz
liora@abcdmaior.com.br

Pilhas de livros so-
bre todos os temas, 

com todas as idades e de 
diversos donos enfileira-
dos. Esse é o ambiente dos 
sebos, lugar querido pelos 
amantes da leitura e por 
aqueles que não tiveram 
oportunidade de adquirir 
os volumes de interesse. 
O ABCD abriga diversos 
destes paraísos, que dão a 
oportunidade de encontrar 
relíquias ou a baixo custo 
aquele livro tão inalcançá-

vel na prateleira da loja de 
shopping. 

Naturalmente, os donos 
desses lugares peculiares 
têm em comum o amor pela 
leitura. Luiz Carlos Rosétti, 
que já possuiu outros tipos 
de comércio, diz não con-
seguir imaginar sua vida 
vendendo outro produto. 
Rossétti é dono do Primei-
ro Sebo de Mauá, que faz 
jus ao nome, inaugurado 
em 1999, na avenida Barão 
de Mauá, 02, no Centro da 
cidade. 

Com essa mesma pai-

xão, Luiz Carlos Rosétti 
Filho abriu, seis meses de-
pois, o Primeiro Sebo de 
São Caetano (rua Alagoas, 
673). “Existiram outros an-
tes de nós, mas que haviam 
fechado”, conta o filho. 

Juntos, os dois sebos 
têm cerca de 110 mil livros, 
de todos os segmentos. 
Como bom amante, Ros-
setti-pai tem relíquias das 
quais não se desfaz; é o 
caso da terceira edição do 
livro “Os Sertões” de Eu-
clydes da Cunha, de 1905, 
e do livro “O Monte Cinco”, 

de Paulo Coelho, autogra-
fado pelo autor.

Outras histórias de amor 
aos livros se cruzam na 
Região. O jornalista Paulo 
Rosa abriu a primeira loja 
do Sebo Rudge Ramos na 
rua Anchieta, 31, em São 
Bernardo, em 2005, após 
ficar desempregado. 

Paulo foi incentivado por 
uma tia, dona de um sebo 
em Suzano, no Interior do 
Estado. Há oito meses, am-
pliou para a segunda loja, 
na rua André Capretz Filho, 
16, no mesmo bairro. “A 

O Sebo de São Caetano, assim como o de Mauá, pertence à família Rosseti: mais de 110 mil exemplares 

Cultura além da estante
Existem também aque-

les sebos que ultrapassam 
a venda de livros usados a 
preço acessível e utilizam 
o espaço para atividades 
culturais. É o caso do Al-
pharrabio Livraria e Edito-
ra, que fica na rua Eduar-
do Monteiro 151, em San-
to André, que nasceu em 
1992 com o intuito de ser 
um espaço cultural. “Havia 
o sebo do Chaves, no Cen-
tro, que já não existe mais. 
Na época fomos o segun-
do, mas com outro tipo de 
conceito”, explicou a dona 
da Livraria, Dalila Teles 
Veras. Dalila fazia parte de 
um grupo de poesia, que 
sentia falta de um espaço 
de encontros e trocas.    

Outro diferencial do Al-
pharrabio é que o sebo já 
começou informatizado, 
com os exemplares cadas-
trados em um programa e 
que há seis anos comerciali-
za via internet. “A Livraria se 
adaptou a esse novo tempo, 
onde a vida presencial tor-
nou-se mais difícil”, conta. 
“O tempo todo inventamos 

desculpas para as pessoas 
saírem de casa”, brinca. 

Existem outros sebos que 
anteciparam a avalanche da 
internet, que é o caso do 
Pacobello, do casal Miriam 
e Eduardo Pacobello, loca-
lizado no centro de Santo 
André. “Abrimos em 2004, 
e há uns dois anos come-
çamos a comercializar pela 
internet”, conta Miriam. 
“Mas desde o começo fize-
mos um site para servir de 
referência, e mais um meio 
de propaganda. Hoje pos-
so dizer que, pela internet, 
já vendemos para todos os 
estados do País”. 

Após Eduardo abrir mão 
da vida de advogado, a fa-
mília abriu o sebo. Começa-
ram vendendo a própria bi-
blioteca, que continha cerca 
de 4.000 livros. “Aos poucos 
percebemos que esse mun-
do é maior do que imagina-
mos”, conta. O Pacobello 
está em três endereços: na 
rua Dona Elisa Flaquer, 212 
e 213 e, na avenida Indus-
trial, 251, no Centro de San-
to André. (LM) 

Livraria Alpharrabio agregou ao sebo a função de espaço cultural 

idéia é aproveitar o poten-
cial do bairro”, explicou. 
“Daquele lado (na rua An-
chieta) o público é de uni-
versitários, e aqui é de inte-
ressados em literatura em 
geral”, diz. 

Público
Uma das maiores ca-

racterísticas dos sebos é o 
encontro de todas classes, 
religiões e ideologias em 
busca da mesma coisa. Por 
isso, os freqüentadores do 
Centro de Mauá e do Rud-
ge Ramos, bairros de clas-

se média, se encontram 
no propósito de garimpar 
livros a preços mais aces-
síveis. 

Os donos concordam em 
uma coisa: existe o público 
fiel, mas todos os dias no-
vas pessoas aparecem. E 
isso faz com que o valor 
do livro não se limite aos 
altos preços cobrados nas 
livrarias. “As pessoas pro-
curam o engrandecimento 
pessoal através dos livros, 
e fico muito feliz de fazer 
parte disso”, diz o gratifica-
do Rossétti.

Fotos: Luciano Vicioni Fotos: Luciano Vicioni
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Atletas da Região são maioria 
na seleção de handebol
Entre os 20 pré-convocados, cinco atuam na Metodista/S.Bernardo e três no Imes/SCS; lista sai nesta semana

A seleção brasileira 
masculina de hande-

bol encerrou nesta sema-
na a preparação em terras 
brasileiras para os Jogos 
Olímpicos de Pequim, que 
têm abertura marcada para 
08/08. A última semana de 
treinamentos foi realizada 
em São Bernardo, no giná-
sio do Baetão, e contou com 
20 atletas convocados, sen-
do oito de clubes da Região. 
Desses, 14 vão para Pequim, 
em lista que será divulgada 
nos próximos dias.

Da Metodista/São Ber-
nardo/Besni, os goleiros 
Alê e Marcão, os armadores 
Gustavo e Jaqson e o pivô 
Jardel estão na pré-lista. Do 
Imes/Santa Maria/São Cae-
tano, os pivôs Alê e Menta 
e o ponta Helinho são os re-
presentantes.

Com a forte presença de 
atletas do ABCD, é possí-
vel que mais da metade do 
grupo olímpico seja desses 
dois times. “Mostra o traba-
lho de base em que as uni-
versidades da Região apos-

tam. Isso sem citar o Maik, 
por exemplo, que está hoje 
no Pinheiros, mas foi reve-
lado na Metodista, entre ou-
tros”, avalia Alê, arqueiro do 
clube de São Bernardo.

Entre os demais jogado-
res, cinco são do Pinheiros, 
de São Paulo, três do hande-
bol paranaense e quatro que 
atuam no exterior, na Alema-
nha, Espanha e Áustria, gran-
des potências no esporte. 

“O que define esses atle-
tas que estão na Europa e 
vêm para a Seleção é sim-
ples: eles voltam jogando 
melhor. Com mais expe-
riência tática, mais força, 
mais completos, o que aju-
da muito o nosso time”, diz 
Menta, do São Caetano. 

Entre esses atletas está 
Borges, que cresceu no Jar-
dim Silvina, em São Bernar-
do, e foi revelado pela Meto-
dista antes de chegar ao clu-
be espanhol Aragon. Para o 
ponta-esquerda, a presença 
de jogadores no Velho Con-
tinente, que começou com 
Bruno Souza, ainda hoje na 
Alemanha, enriquece o time 
nacional. “Melhoramos os 

Atletas da seleção treinaram durante a semana no ginásio do Baetão, em São Bernardo; trabalho de base transformou Região em ‘celeiro’

Luciano Vicioni 

resultados. Antes perdía-
mos de dez gols dos euro-
peus, agora é mais equili-
brado. A meta é melhorar a 
classificação nos Jogos”.

Em Atenas-2004, a se-
leção foi derrotada pela 
França, Alemanha, Grécia e 
Hungria. Na última partida, 
venceu o Egito, por 26 a 22, 
mas não conseguiu a clas-
sificação.

A equipe masculina do 
Brasil está no Grupo A, que 
conta com a Croácia, atual 
campeã olímpica, Polônia, 
vice-campeã mundial, Fran-
ça, campeã do mundo por 
duas vezes, Espanha e Chi-
na, o país-sede. A chave B 
conta com a atual campeã 
do mundo Alemanha, além 

de Dinamarca, Rússia, Co-
réia do Sul, Islândia e Egito.

Entre as mulheres, o Bra-
sil está no grupo da atual 
campeã do mundo, a Rús-
sia, além de Alemanha, 
Hungria, Suécia e Coréia 
do Sul, prata em Atenas. As 
outras seleções são Norue-
ga, Romênia, França, China, 

Grupo com quatro europeus e país-sede
Angola e Cazaquistão.

As disputas começam 
em 09/08, primeiro dia de 
Jogos após a abertura. Os 
homens estréiam contra a 
França, adversário de Ate-
nas, em que foram derrota-
dos por 31 a 17. Já as mu-
lheres encaram a Alemanha. 
(PSJ)


